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UM A MAIS É MUITO MAIS!
Sindsaúde/RN inicia Campanha de Filiação. 
Conheça a Vidinha, nossa mais nova mascote!

MESA SUS
Sindsaúde/RN cobra 
pauta da categoria ao 
secretário de Saúde, 
Cipriano Maia

SOLIDARIEDADE
Tragédia anunciada 
dos Yanomamis: 
violência, miséria e 
calamidade sanitária

ABANDONO E DESCASO
Princípio de incêndio 
na Maternidade Araken 
é o retrato do descaso 
do prefeito Álvaro Dias

Em dia Nacional de 
Paralisação, trabalhadores 
da enfermagem do RN 
tomam às ruas de Natal

PARALISAÇÃO NACIONAL DA ENFERMAGEM

quebre o silêncio!
diga não ao assédio!

(Pág. 4)
Foto: Alex Régis
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Editorial

Assédio e perseguição: Uma 
realidade nos locais de trabalho

A saúde de Macau está em greve!

Assédio moral vem causando adoecimento aos trabalhadores (as) da saúde. 
Saiba como identificar e denunciar essa prática!

Servidores grevistas organizaram bloco do ‘Zé Pinóquio’, que 
fez referência às mentiras do prefeito Zé Antônio (DEM)

“Não tenho mais forças”, disse uma 
trabalhadora da saúde que vem sof-
rendo assédio no seu local de trabalho. 
É isso que o assédio causa na vida dos 
trabalhadores, adoecimento. Todos 
os dias, recebemos denúncias de situ-
ações de assédio moral nos locais de 
trabalho. São relatos de perseguição, 
autoritarismo, violência psicológica, 
cenários de humilhação e até mesmo 
discriminação.

Recentemente, duas enfermeiras 
foram devolvidas pela diretora médi-
ca da Maternidade Araken Irerê Pinto,  
simplesmente por questionarem as 
condições de trabalho. Uma trabal-
hadora do Hospital Giselda Trigueiro 
está com o pisicológico abalado por-
sofrer perseguição da sua coordena-

dora. São tantos relatos que não cabe-
ria o tamanho da dor e do sofrimento 
desses trabalhadores que já enfren-
tam péssimas condições de trabalho e 
salários defasados.

Nós do Sindsaúde/RN repudiamos 
qualquer prática ou conduta de ge-
stores que visam inferiorizar, isolar e 
desestabilizar mentalmente aquele 
trabalhador no seu ambiente de tra-
balho, muitas vezes gerando conse-
quências desastrosas. Não toleramos 
assédio moral! Por isso, encorajamos 
você trabalhador a quebrar o silêncio e 
denunciar! Saiba que você não está só.

Para denunciar, você pode entrar em 
contato através de nossas redes soci-
ais ou ir presencialmente no sindicato 
no horário das 8h às 17h.

Os servidores da saúde do municí-
pio de Macau disseram um basta a 
intransigência do Prefeito Zé Antônio 
e aprovaram uma greve unificada que 
iniciou no dia 08/02. 

A greve conta com a participação 
dos Agentes de Saúde e Agentes de 
Endemias da região, Odontólogos e os 
demais trabalhadores da saúde. 

As categorias reivindicam a ma-
nutenção da jornada de plantão 

em (seis) plantões mensais de 24h;    
Pagamento do incentivo adicional 
aos ACS e ACE, conforme Lei n°. 
1.336/2021, Piso Nacional da Enferma-
gem e dos Odontólogos.

Aproveitando os festejos carnavale-
scos, os trabalhadores organizaram 
um protesto durante o carnaval com o 
bloco intitulado “Zé Pinóquio”.  A greve 
tem o apoio do Sintase/Mato Grande, 
SOERN e o Sindsaúde/RN. 

8 de Março: Dia 
Internacional de 
Luta das mulheres

As mulheres se levantam, 
lutam, organizam barricadas 
e se mobilizam em muitos 
lugares do mundo. Rompemos 
preconceitos e medos e, com 
os punhos cerrados, vamos às 
ruas. São lutas muito diversas, 
mas em todas, como mulheres 
trabalhadoras, também somos 
protagonistas e lutamos 
ao lado do povo mobilizado 
contra os governos e o sistema 
capitalista, contra o machismo 
e a exploração. Nesse 8 de 
março vamos fortalecer a luta 
das mulheres, contra a violência 
machista, o feminicídio e a 
exploração! 

Personagem criada 
pelo chargista 
Fábio Fernandes, foi 
inspirada nas mulheres 
da enfermagem, que 
compõem 85% da 
força de trabalho da 
categoria no Brasil

Olá trabalhadoras e trabal-
hadores da saúde, espero que 
aproveitem  a leitura desta 
edição de Fevereiro do Sind-
notícias!  
Deixem-me apresentar para 
vocês, eu sou a Vidinha, mulher 
negra, periférica e profissional 
de saúde, criada especialmente 
para a Campanha de Filiação de 
2023 do Sindsaúde/RN.  A nossa 
ideia é fortalecer a entidade e 
convidar você, que ainda não é 
sócio (a) a se somar e fortalecer 
nosso sindicato. 
Vem com a gente!  

O dia 08/02 também foi uma data de 
mobilização para a saúde de Parnami-
rim, onde os servidores e servidoras se 
reuniram em uma Assembleia em frente 
a maternidade Divino Amor, que contou 
com dezenas de profissionais. Na ocasião 
foi informado que uma nova reunião com 
a gestão de Parnamirim ficou agendada 

para o dia 1° de março, data-base da saú-
de de Parnamirim, onde o sindicato junta-
mente com os trabalhadores pretendem 
negociar com a gestão do Prefeito Rosano 
Taveira. Em seguida, será realizada uma 
nova assembleia da saúde do município, 
para repassar os informes e encaminhar 
os próximos passos da luta.

Assembleia da saúde discute Data-Base 
e Campanha salarial da categoria!

PARNAMIRIM



Após paralisação da categoria, que 
ocorreu no dia 01/02, os plantões even-
tuais atrasados de dezembro/2022 
foram finalmente pagos.  Nesse mesmo 
dia, o Sindsaúde/RN se reuniu com 
o Governo e após longa discussão, o 
secretário de Administração, Pedro 
Lopes, propôs que os plantões de fever-

eiro, março e abril fossem pagos no dia 
10 do mês subsequente.  No entanto, os 
plantões de fevereiro saíram apenas no 
dia 11/02, ainda com atraso.  

A partir da folha de maio, o Secretário 
se comprometeu em verificar, junto à 
parte técnica da pasta, se seria possível 
que os plantões eventuais feitos até o 

dia 20 de cada mês, fossem pagos den-
tro do mês trabalhado. Porém, a direção 
do Sindsaúde e os servidores da base 
que aguardavam o resultado da reunião 
não tiveram acordo com a proposta, e 
por isso, uma nova proposta será elabo-
rada e discutida em assembleia com a 
categoria no dia 08/03, às 9h.
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Sindsaúde/RN reforça defesa do pagamento dos Plantões 
eventuais dentro do mês e convoca assembleia para dia 08/03
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SALÁRIO INTEGRAL

O Governo Fátima por meio da 
Secretaria de Planejamento e 
da SESAP confirmou que a partir 
do mês de Maio de 2023 o salário 
dos servidores da saúde estadu-
al será pago de forma integral, 
no último dia de cada mês. 
A mudança é resultado de uma 
reivindicação dos trabalhadores 
da saúde que estão recebendo o 
pagamento de forma parcelada 
desde que o governo assumiu 
a gestão em 2019. Atualmente, 
os servidores que ganham aci-
ma de R$ 4 mil, recebem 30% 
do vencimento no dia 15, com o 
complemento dos 70% restan-
tes no dia 30.  Fora os plantões 
eventuais e a produtividade que 
são pagos em dias diferentes. 
Dessa forma, muitos ser-
vidores reclamavam que o 
salário pago de forma par-
celada atrapalhava no planeja-
mento e organização financeira. 
A partir dessa cobrança dos 
próprios servidores, realizamos 
uma Consulta Online onde a 
maioria votou para receber o sa-
lário integral.

Mesa SUS: Sindsaúde/RN cobra pauta da categoria 
ao secretário de saúde, Cipriano Maia

O Sindsaúde/RN participou no 
dia 06/02, de mais uma reunião da 
Mesa de Negociação SUS, e cobrou 
aos membros da SESAP resolutivi-
dade quanto às pautas reivindica-
das pela categoria. Uma delas é a 
implantação do Piso Nacional da 
Enfermagem, no qual o sindicato 
já enviou ofício ao Governo do RN 
desde 17 de agosto de 2022, e até 
o momento não obteve nenhuma 
resposta.  

O Sindsaúde/RN aproveitou o 
espaço da Mesa SUS para destacar 

que no momento, nem a comissão 
que vai discutir o piso da enferma-
gem no RN foi publicada. A SESAP 
informou que essa publicação será 
feita o mais rápido possível, e que a 
implantação depende de uma nova 
decisão do STF que suspendeu o 
piso, bem como a discussão nacio-
nal pela fonte de custeio. 

Após o sindicato cobrar a par-
ticipação do  secretário de Saúde, 
Cipriano Maia participou da metade 
da reunião. Confira abaixo, os pon-
tos que foram discutidos:

MUDANÇA NA LEI PCCR
Mais uma vez, cobramos a questão 
dos servidores que tem mais de 30 
anos de serviço e que paralisaram 
no nível 16 (dezesseis). A assessoria 
jurídica da Sesap deu um parecer 
desfavorável, porém a assessoria ju-
rídica do sindicato apresentou um 
parecer no qual defende esse direito 
pelo princípio da isonomia. A Sesap 
se comprometeu em encaminhar os 
dois pareceres para a PGE analisar.

PROGRESSÃO 2021
O secretário de Saúde, Cipriano 
Maia informou na Mesa SUS que a 
mudança de nível de 2021 será paga 
em março deste ano. 

ELEIÇÕES DO WALFREDO
A Sesap informou que a posição do 
diretor do hospital, Dr. Tadeu Alen-
car, era de realizar uma transição de 
6 meses entre as enfermeiras Lucia-
na e Rosângela e após esse período a 
enfermeira eleita pela enfermagem, 
Rosângela Torres, poderia assumir o 
cargo definitivamente. 

CONCURSO PÚBLICO
A Sesap está fazendo o levanta-
mento das vacâncias, e até o fim de 
março convocará os aprovados no 
último concurso da saúde de 2018 
de acordo com os cargos que ainda 
restam. Para o hospital da mulher, 
a Sesap está aguardando autoriza-
ção para convocar outros cargos 
para além das vacâncias. Quanto 
ao novo concurso, a secretaria in-
formou que ainda estão resolvendo 
os trâmites burocráticos.  

Governo do RN anuncia 
mudança na forma 
de  pagamento dos 
servidores da saúde

FORTALECER A CAMPANHA SALARIAL!



Em dia Nacional de Paralisação, 
trabalhadores da enfermagem do 
RN tomam às ruas de Natal
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  O dia 14 de fevereiro certa-
mente entrou para a história da 
luta da enfermagem norte-riogran-
dense, que acompanhou a paral-
isação nacional da categoria em 
um dia de mobilizações 
e atividades em todo o 
país. No Rio Grande do 
Norte, ocorreram atos 
na capital potiguar, em 
Mossoró, Caicó e Pau 
dos Ferros.

Em Natal, os trabalhadores e tra-
balhadoras da enfermagem tomar-
am as ruas da capital em um ato 
público, com o apoio do Sindsaúde/
RN e outros sindicatos e movimen-
tos que lutam pela enfermagem do 
RN. A atividade tinha como objetivo 
pedir pela retirada da suspensão do 
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Piso  da categoria, determinada pelo 
Ministro Luís Roberto Barroso, do 
STF. A caminhada reuniu milhares de 
profissionais da enfermagem, tanto 
do serviço público quanto do serviço 

privado, que pediam 
com veemência mais val-
orização e respeito pela 
maior categoria da saúde 
do Brasil. A paralisação 
foi a 1ª atividade geral da 
luta pela aprovação do 

piso da enfermagem em 2023, que 
já tem programada também, uma 
greve geral a partir do dia 10 de mar-
ço, caso o piso da enfermagem ainda 
não tenha sido implementado. Os 
profissionais da enfermagem do RN 
já deram o seu recado à população e 
aos governantes. g

Campanha de filiação do Sindsaúde/RN reforça 
o caráter classista e de luta da entidade! 

Mais uma vez, pessoas estão 
se passando pelo setor jurídico 
do Sindsaúde/RN para aplicar 
golpes. Ressaltamos que não 
solicitamos depósitos, trans-
ferências bancárias ou pix para 
os servidores. Assim como, o 
escritório do Dr. Airton Mora-
es, responsável pelas ações. 
Nossos atendimentos sobre 
ações com os servidores são 
realizados pelos telefones 
(JURÍDICO 8499990-9256) e 
(AÇÕES COLETIVAS 84 99107- 
6549). Para entrar em contato 
com o escritório responsável 
pelas ações do FGTS, Pedrollo 
Cassol Moraes da Costa, o nº é 
(84) 99955-1366. 
Orientamos, que caso você rece-
ba alguma ligação ou mensagem 
desse tipo, denuncie! 

Sindsaúde/RN 
conquista pagamento 
retroativo das 
progressões em 
Extremoz

Não caia em golpe!

SE LIGA NO JURÍDICO!

O plano de cargos e salários dos 
(as) servidores (as)  do município 
de Extremoz  (a lei 548) estava 
há muitos anos desatualizado. 
Sendo assim, no ano de 2019, 
após muita pressão do sindi-
cato, conseguiu-se um acordo 
com a prefeitura para atualizar 
a progressões dos servidores e 
assim foi feito, de fato. Porém, 
os retroativos referente aos 
anos de desatualização não 
foram pagos e, por este motivo, 
a assessoria jurídica  do Sind-
saúde/RN  entrou com algumas 
ações, divididas por grupos de 
servidores, das quais o primeiro 
resultado favorável saiu no dia 
08 de fevereiro. 

larial que começa no próximo mês 
de março, data base da categoria.  
Os filiados ao Sindsaúde/RN dispõe 
de inúmeras vantagens, que vão des-
de atendimentos jurídicos com ad-
vogados especializados até reserva 
de chalés nas Áreas de Lazer do sin-
dicato localizadas em Pium e na Red-
inha. Além disso, os trabalhadores 
da saúde sindicalizados também po-
dem usufruir do catálogo de convêni-
os disponíveis no nosso site. Se você 
ainda não é um associado, filie-se já!

“NA PANDEMIA EU 
NÃO PAREI, MAS 

PELO PISO AGORA 
EU VOU PARAR!”

Sendo uma das iniciativas da Campanha, Sindsaúde/RN irá sortear, para os 
novos filiados, um final de semana nas áreas de lazer de forma gratuita  

  O Sindsaúde/RN já deu o pon-
tapé na Campanha de Filiação 2023, 
que tem como objetivo reforçar o 
caráter classista e de luta da enti-
dade, que ao longo dos últimos 30 
anos vem lutando em defesa da 
saúde do RN, por melhores con-
dições de trabalho, pela valorização 
dos profissionais e em defesa dos 
direitos dos trabalhadores. Para 
além da entidade, essa ação tam-
bém tem como objetivo fortalecer 
a saúde na luta pela campanha sa-



Serviço que funcionava no antigo prédio do Hospital Muncipal de Natal é alvo 
de inúmeras denúncias e Sindsaúde/RN protocola novo documento no MP

Princípio de incêndio na Maternidade Araken 
é o retrato do descaso do prefeito Álvaro Dias

Abuso sexual, violência e insegurança: 
O Drama nas UPA’s de Natal  
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Um princípio de incêndio na enferma-
ria do segundo andar da Maternidade 
Araken Irerê Pinto aconteceu no dia 5 de 
fevereiro. Segundo os bombeiros que 
controlaram o incêndio, a causa ocorreu 
após um curto circuito no ar-condiciona-
do. 

Não é a primeira vez que um princípio 
de incêndio ocorre na unidade, que ante-
riormente era o Hospital Municipal de Na-
tal. Ainda, de acordo com os bombeiros, a 
rede elétrica é muito antiga e precisa ser 
feita uma reforma elétrica para que não 
ocorra novos princípios de incêndio ou 
até mesmo uma tragédia. 

Os próprios servidores informaram 
que o ar-condicionado era antigo e estava 

Por dignidade e pra não 
morrer! Nós cuidamos 
de todos e quem cuida 
de nós? 

Não é novidade para o Ministé-
rio Público do Trabalho que a saúde 
de Natal encontra-se abandonada. 
O Sindsaúde/RN protocolou docu-
mentos com inúmeras denúncias 
sobre a situação das unidades de 
saúde, em especial a Maternidade 
Araken. 

Diariamente, registramos  em 
nossas redes sociais com o quadro 
“De olho nas unidades” a situação 
da saúde de Natal. Falamos sobre 
as condições de trabalho, questões 
estruturais, falta de insumos, as-
sédio moral, violência e uma série 
de problemas que envolvem a má 
gestão do prefeito Álvaro Dias. O 
Ministério Público ao  se silenciar, 
acaba sendo conivente com a pre-
feitura de Natal. Queremos inter-
venção e providências, para que 
nenhuma vida seja interrompida.

com uma gambiarra. Por sorte, ninguém se 
feriu, mas no momento, haviam pacientes 
na sala ao lado e um parto tinha acabado 
de ser realizado. Na ocasião, ao cobrir o 
ocorrido, a nossa assessoria de comu-
nicação e o diretor Flávio Gomes foram 
ainda hostilizados pela diretora da Mater-
nidade sem nenhuma justificativa, apenas 
por ter sido solicitado que a mesma acom-
panhasse a visita. De quem é a culpa?

Para nós do Sindsaúde/RN, a gestão 
do prefeito Álvaro Dias (PSDB) é respon-
sável, pois tem conhecimento dos proble-
mas da Maternidade, mas fecha os olhos 
e finge que não sabe. Exigimos providên-
cias urgentemente, da prefeitura do Natal, 
SMS e do Ministério Público. 

As UPA’s de Natal vivem um verdadeiro drama. 
Além das péssimas condições de trabalho, os (as)
trabalhadores (as) da saúde têm enfrentado situ-
ações de violência e abuso, causadas pela falta 
de segurança nas unidades e o descaso  do pre-
feito de Natal, Álvaro Dias. 

Uma situação que tem agravado a violên-
cia é a falta de acolhimento na atenção 
ao atendimento psiquiátrico que vem 
ocorrendo nas UPA’s, sem que ocorra 
qualquer tipo de treinamento e preparo 
da equipe, além da estrutura precária ofer-
ecida aos pacientes. No dia 30/01, uma técnica 
de enfermagem foi agredida por um paciente 
psiquiátrico na UPA Cidade Satélite. Na mesma 
semana, trabalhadoras da UPA da Cidade da Es-
perança sofreram importunação sexual de um 
homem na sala de repouso. O caos nas UPA’s está 
ligado ao descompromisso da gestão, que insiste 
em fechar os olhos para a saúde de 
Natal. Exigimos atenção e respei-
to! Chega de precarização!
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FACEBOOK       
Facebook.com/ 
sindicatodosservidoresdasaudedorn        

YOUTUBE
Youtube.com/SindsaudeRN  

SITE      
www.sindsaudern.org.br        

INSTAGRAM  
@sindsaudern  

SINDICATO DOS  
SERVIDORES DA 
SAÚDE DO RN
SEDE: Av. Rio Branco, 874, 
Cidade Alta - Natal - RN    
Horário de atendimento:  
08h às 17h (sem intervalo)  
Tel: 3027-2830   
secretariasind@hotmail.com

Comunicação Sindsaúde-RN: 
Fernanda Soares (Jornalista)

Francisca Pires (Jornalista)
Thalia Varela (Jornalista)

Vicente Diniz (Estagiário)

sindsaudern@gmail.com

REGIONAIS:
CAICÓ
Rua Amaro Cavalcante, 15 A, 
Centro. Telefone: (84) 3417-3025

MOSSORÓ
Rua Prudente de Morais, 940, 
Santo Antônio.
Telefone: (84) 3316-9518

PAU DOS FERROS
Rua Joaquim Torquato, 721
Centro. Telefone: (84) 3351-2499

SANTA CRUZ
Rua Mossoró, nº 510, Bairro 3 a 1, 
Telefone: (84) 3291-5414

www.cspconlutas.org.br
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Sede do Sindsaúde/RN em Natal

A tragédia anunciada dos Yanomamis: 
violência, miséria e calamidade sanitária
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O ouro do Brasil é banhado de sangue indígena!

O que está acontecendo nas Terras 
Indígenas (TI) Yanomami é grave e cruel. 
Uma tragédia anunciada, e sempre de-
nunciada pelos movimentos sociais, mas 
que o governo e autoridades fazem “vis-
tas grossas”. Não se trata somente de um 
problema sanitário e de desnutrição. O 
que acontece nas aldeias Yanomami é um 
etnocídio, orquestrado por um projeto 
político capitalista e ganancioso de ob-
tenção de lucro a qualquer custo.

A situação dos indígenas é grave, e rev-
ela a crise sanitária que já levou a morte 
570 crianças menores de cinco anos nos 
últimos quatro anos. Diante da calami-
dade o Ministério da Saúde decretou 
estado de emergência na saúde. Infeliz-
mente, esta tragédia se revela com a fal-
ta de demarcação das terras indígenas, 
com o garimpo ilegal e sem fiscalização. 

Política praticada durante os quatro 
anos do governo Bolsonaro que desman-
telou e sucateou os órgãos regulamen-
tadores, incentivando um discurso de 
ódio e xenofonia aos indígenas, deixando 
a mercê toda uma população. O que se 
revela de forma drástica e cruel com os 
Yanomamis é um projeto de genocídio, 
que ocorre há  mais de 500 anos no Brasil, 
afetando diversas terras indígenas com a 
invasão de garimpeiros, madeireiros, lati-
fundiários e grandes empresários.

A violência nas terras indígenas têm 
muitas facetas, desde assassinato em 
massas por envenenamento, assassinato 
das lideranças, invasão de terras, garim-
pagem com mercúrio contaminando a 
d’água consumida pela população, e vai 
até o extermínio de crianças pra impedir 
a reprodução. 

Cerca de 7,1 mil enfermeiros estão em 
greve nos Estados Unidos desde o dia 09 de 
janeiro. A categoria se diz frustrada por não 
oferecer aos pacientes o cuidado que eles 
merecem. “A nossa luta é para fornecer aos 
pacientes cuidados de saúde de qualidade”, 
disse a enfermeira Naniaka Camara. A 

A luta da enfermagem é internacional!
trabalhadora informou que costuma ocorrer 
atrasos no fornecimento de medicamentos 
e denunciou que o número de profissionais 
é pequeno frente à demanda de pessoas a 
serem atendidas. 

A greve atinge três hospitais de 
Montefiore, que fornecem cerca de metade 
dos leitos hospitalares no Bronx, e no 
hospital Mount Sinai, no Upper East Side 
de Manhattan. A pauta central é a melhoria 
na qualidade do atendimento à população e 
contratação de mais profissionais. 

O Sindsaúde/RN declara total apoio 
à greve. Que a luta seja forte e que os 
trabalhadores alcancem suas reivindicações.
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